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Aquisição de novas retifica para
o setor da Ferramentaria

A empresa fez a aquisição 03
novas retificas plana para o setor da
Ferramentaria, trata-se de 02 equi-
pamentos manuais e 01 automáti-
co, os novos equipamentos possu-
em uma grande tecnologia e preci-
são, atendendo a norma NR 12.

Com os novos equipamentos
a área da Ferramentaria ira prestar
uma assessoria para a área produ-
tiva de forma ágil e com alta quali-
dade, principalmente no acabamen-
to de detalhe fino.

O método de refrigeração re-
alizado com através com mecanis-
mo sonoro, e também todos os
mecanismos com a mais alta tec-
nologia do mercado.

Toda equipe da Ferramentaria
recebeu o treinamento e orientação
do técnico Eurostec.
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Recursos Humanos

Por Tatiane Tedesco

As emoções fazem parte de quem
somos e estão presentes em qual
quer lugar, principalmente onde

existem pessoas interagindo. E no ambi-
ente de trabalho, não é diferente. Claro
que existem regras que nos ajudam a
controlar o nosso próprio comportamen-
to e que nos dizem quais emoções pode-
mos expressar e de que forma.

Mesmo assim, não é incomum encon-
trarmos situações de conflitos nas organi-
zações e problemas de comunicação que
ativam emoções, nem sempre desejáveis.

Para que servem as emoções?
As emoções nos auxiliam em muitas

decisões que precisam ser tomadas de for-
ma rápida, sem que tenhamos que pensar
muito sobre o que está acontecendo.

Quando sentimos medo, por exem-
plo, surge um impulso muito forte para
fugir ou evitar uma situação, antes mes-
mo que tenhamos tomado esta decisão.
E esse impulso pode nos prevenir de al-
gumas situações que poderiam colocar
nossa vida em risco.

As emoções também nos ajudam na
comunicação com as outras pessoas, por-
que nos dão informações importantes so-
bre aquilo que o outro está sentindo, da
mesma forma que revelam para o outro
como nós nos sentimos em determinada
situação, permitindo-nos regular o compor-
tamento de acordo com aquele momento.

As emoções no trabalho
No ambiente de trabalho, algumas

emoções também podem ser úteis. O en-
tusiasmo, por exemplo, é essencial para
acordarmos cedo todos os dias e irmos
trabalhar, cumprindo todas as tarefas que
nos são designadas.

Outras emoções podem ser extre-
mamente prejudiciais, como a raiva mal

Como gerenciar suas emoções
no ambiente de trabalho

dosada. No dia-a-dia do trabalho podem
acontecer situações que consideramos
como injustas. Ou alguém pode dizer algo
que nos ofenda. Tudo isso pode nos dei-
xar com raiva.

Inteligência emocional no trabalho
Gerenciar nossas próprias emo-

ções nos permite levar uma vida mais
saudável e equilibrada e viver em harmo-
nia com as pessoas que estão ao nosso
redor. Pessoas que sabem reconhecer as
emoções, em si e nos outros, e que sa-
bem administrar aquilo que estão sentin-
do, constroem relações mais satisfatóri-
as com quem convivem. E essa é uma
habilidade fundamental em qualquer po-
sição dentro de uma organização.

Daniel Goleman, autor do livro “In-
teligência Emocional” define a inteligên-
cia emocional como “a capacidade de
criar motivação para si próprio e de per-
sistir num objetivo apesar dos percalços;
de controlar impulsos e saber aguardar
pela satisfação de seus desejos; de se
manter em bom estado espírito e de im-
pedir que a ansiedade interfira na capa-
cidade de raciocinar; de ser empático e
autoconfiante.” (2007, p.58).

E o que eu posso fazer para
gerenciar as minhas emoções?

O autoconhecimento é o primeiro
passo para perceber e lidar melhor com
as suas emoções e expressá-las na me-
dida certa, nem de forma exagerada e
nem com frieza.

Tolerar frustrações, aceitando tudo
aquilo que foge do nosso controle e per-
sistir, apesar das dificuldades, no intuito
de realizar nossas metas, assim como,
controlar os impulsos para agir de deter-
minada forma, são habilidades que po-
demos aprender.

Mesmo quando nos sentimos injus-
tiçados, provocados ou ameaçados, o
melhor caminho é tentar entender a situ-
ação do ponto de vista do outro, procu-
rando os motivos para determinada pes-
soa comportar-se daquela forma. Apren-
der a colocar-se no lugar da pessoa que
nos ofendeu ou que tentou nos prejudi-
car e entender a situação do ponto de vis-
ta dela, nos ajuda a mudar de perspecti-
va em relação a situação.

Esfriar a cabeça também é uma boa
estratégia para não agirmos de forma
impulsiva, evitando tomar atitudes das
quais possamos nos arrepender depois.

E, por fim, tentar solucionar o pro-
blema que originou a confusão. Procure a
pessoa que lhe prejudicou e lhe ofendeu e
informe que você não gostou e não con-
corda com as suas atitudes. Claro que isso
nem sempre resolve, pois existem pesso-
as que não aceitam críticas e que não con-
seguem perceber o prejuízo e desconforto
que causam para os demais, ou talvez, até
percebam, mas não se importam.

Nesse caso, procure alguém, que
possa mediar o conflito e pergunte-se até
onde está disposto a ceder ou que está dis-
posto a sacrificar para amenizar a situação.
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Segurança

ATÉ que enfim, em casa!” Muitos
suspiram aliviados quando voltam
 para a segurança do lar depois

de um dia agitado no trabalho. Mas será
que estão mesmo seguros? Ironicamen-
te, algumas pessoas correm grandes ris-
cos em casa e nem se dão conta disso.
Principalmente quem tem filhos peque-
nos deve analisar bem o assunto e to-
mar precauções para diminuir o número
de acidentes domésticos, pois, todos nós
somos interessados e responsáveis por
manter nossos lares em segurança. Para
isso, precisamos descobrir os riscos e
eliminá-los. Nosso lar deve ser um local
seguro, entretanto, a falta de cuidado e
atenção podem fazer com que ele se
transforme em um local perigoso.

Usando a lista de conferência que
se segue, que tal inspecionar a sua

casa e anotar as mudanças que
precisa fazer?

Cozinha: Pratos saborosos, deli-
cias e guloseimas, mas também um dos
lugares onde existem mais riscos de
acidentes. Sabe por quê? Porque ao
preparar pratos deliciosos precisamos
utilizar ferramentas e objetos de corte.
Na hora de cortar um alimento a dica
principal é sempre colocar a faca no
sentido contrário ao corpo, segurando
a comida no centro da mão para prote-
ger os dedos. Caso a pessoa se corte,
é importante observar o tamanho do
corte – se o corte for maior de 1 cm, é
melhor ir ao médico para avaliar a le-
são. Cuidado com latas, pois, elas ofe-
recem grande risco de cortes além do
risco de contrair tétano. Ao jogar a lata
fora, coloque a tampa cortante para den-
tro e embrulhe em um jornal.

Fogão: Sempre vire os cabos das
panelas para o lado de dentro. Se dis-
ponível, coloque anteparos na frente e
nas laterais. Instale no fogão um dispo-
sitivo para evitar que ele tombe caso a
criança suba na porta aberta do forno.

Fonte: https://www.ddsonline.com.br/seguranca-no-lar/os-servicos-domesticos-mais-propensos-a-causar-acidentes/

Os serviços domésticos mais
propensos a causar acidentes

A porta do forno também deve ter uma
trava. A criança se queimaria se tocas-
se na porta do forno? Então, coloque
uma proteção ou grade para que ela não
possa tocar na porta quente.

Banheiros: Ao lavar o banheiro
muito cuidado, pois, o excesso de água
sobre o piso pode torná-lo escorregadio
e causar quedas e acidentes graves.
Tenha piso antiderrapante ou de borra-
cha e barras de proteção para evitar es-
corregões e diminuir o risco de queda.

Ferro de passar: Mantenha-o fora
do alcance das crianças. Nunca deixe o
ferro elétrico na tábua de passar e nem
deixe o fio pendurado. Ao passar roupa
tome cuidado para não se queimar e não
esquecer o ferro ligado para não correr
o risco de causar um incêndio.

Produtos de limpeza: Serviços
domésticos que envolvam o uso de
saneantes devem ser manipulados e
observados de acordo com as normas
de segurança, contidas no rótulo. Cui-
dado com os produtos químicos de
limpeza que podem intoxicar e cau-
sar a obstrução das vias respiratóri-
as. Ao manipular produtos químicos
de limpeza, utilize os equipamentos de
proteção – como luvas, máscaras, cal-
çados antiderrapantes, etc. Atenção:

evite produtos clandestinos.
Escadas: As escadas são bem

utilizadas pelas donas de casa para re-
alizar limpeza de janelas, armários e
locais onde não alcançam. Por isso, ins-
pecione as condições de sua escada,
utilize escadas de abrir e fechar que
possibilitam o apoio na hora de subir
e descer e que ofereçam maior segu-
rança. Janelas de apartamento não
devem ser limpas pelo lado de fora
devido ao risco de altura e queda, se
possível, coloque barras de proteção
que evitam que crianças caiam e que
podem ser facilmente retiradas por um
adulto em caso de incêndio.

Choque elétrico: Não conserte
antenas ou aparelhos elétricos de for-
ma improvisada, sem conhecimento
técnico. Contrate um especialista que
possa executar o serviço de maneira
segura e correta. Ao trocar lâmpadas,
desligue a chave geral antes de fazer a
troca e toque somente na extremidade
do suporte e no vidro da lâmpada elé-
trica. Nunca mexa nas partes interna de
tomadas e nunca deixe que crianças
brinquem com as tomadas. As tomadas
que não estão em uso devem ser isola-
das. Faça uma vedação em todas as
tomadas com protetores especiais.

Cuidado! Seu lar pode esconder vários perigos que você possa desconhecer,
por isso, conscientize toda a sua família e tome todas as medidas preventivas.
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Qualidade

Por Prof. Daniel
M. Aisemberg

Quando o cliente pede
que liguemos na se-mana
que vem, podemos en-
tender que falhamos em
alguma parte da apresen-
tação da venda. Estas di-
lações alongam o proces-

ME LIGUE NA SEMANA QUE VEM...
so de vendas, põem em
risco a operação, permi-
tem que os concorren-
tes ganhem pontos de
apoio, incrementam o
custo direto de vendas
e privam de atendimen-
to a outros clientes que
precisam da nossa visi-
ta e atendimento.

• POR QUE OS CLI-
ENTES PARECEM ALON-
GAR DELIBERADAMEN-
TE SUAS DECISÕES?:
depois de tudo, parece
mais lógico para o compra-
dor resolver seu problema
tão cedo quanto encontre
uma solução. A resposta,
em verdade, é que o cli-
ente poucas vezes é o
responsável de dilatar
suas decisões.

Com freqüência aos
compradores dos clientes
lhes custa reconhecer cla-
ra e abertamente que têm
um problema. E quando o
fazem, não estão total-
mente convencidos do
impacto financeiro que
lhes causa. Enquanto
eles dão uma série de ra-
zões para dilatar suas de-
cisões ou para não com-
prar, como por exemplo:
preço, certeza da execu-
ção do serviço ou entre-
ga, perda de foco ou ou-
tras, mas os verdadeiros
motivos são dois:

• Não estão o sufici-
entemente convencidos
de que têm um problema
como para tomar uma
atitude.

• Entendem que o
problema existe, mas
não crêem que a solu-
ção proposta soluciona-
rá o problema.

Ambos raciocínios
indicam um cliente com in-
certeza e falta de clareza.
Para enfrentar esta situa-
ção e encurtar o ciclo de
compra e venda, o vende-
dor precisa:

• Guiar o cliente para
que entenda seu proble-
ma ou para que reconhe-
ça que existe.

• Ajudar ao compra-
dor a compreender o im-
pacto financeiro no ne-
gócio se não investe na
solução.

• Demonstrar-lhe
que os benefícios da so-
lução são bem melhores
que a dor de manter o
problema sem solução.

Neste mês iremos falar
sobre a peça Tipo U

Por Regilene Araújo

Este mês falaremos
sobre a peça Tipo U, este
produto se enquadra na
linha de abraçadeira é fa-
bricado em aço 1010 /
1020, tem como finalida-
de a fixação de eletrodu-
tos e tubulação aparente,
possui uma grande resis-
tência mecânica e um per-

feito acabamento zincado.
Atende a vários diâ-

metros e podendo ser ins-
talada com a utilização de
parafusos, em parede de
alvenaria ou madeira.

Confira em nossa
pagina do Youtube o mé-
todo de instalação corre-
to do produto, um passo a
passo realizado de forma
bem explicativa;

Comercial
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Comercial

Carlos Eduardo (Rep. Paraná)
01 de setembro

Júlio (Rep. Maranhão)
19 de Setembro

Representantes aniversariantes

Para fazer isto, o
executivo de negócios
deve enfrentar três desa-
fios chaves:

• UM PROCESSO
DE DECISÃO POBRE:
com freqüência, os com-
pradores dos clientes ca-
recem de um processo de
decisão para compras
complexas. De maneira
que a proposta de um ven-
dedor, alimenta com boa
informação um mau pro-
cesso de decisão, que re-
sulta em confusão e deci-
sões a esmo ou imprevi-
síveis. Em contraste, o
profissional de vendas
pode conduzir a um clien-
te dentro um processo ló-
gico de identificação de
sintomas de um problema
no negócio e atingir um
acordo em base a conclu-
sões, fruto de um sólido
diagnóstico. Assim, desta
forma, uma solução parti-
cular demonstrará com
clareza por que o investi-
mento vale a pena.

• A DOR DA MU-
DANÇA: os vendedores
algumas vezes passam
por alto o fato que uma

decisão de compras é
também de mudanças e
estas podem ser doloro-
sas. Toda potencial des-
trutivo, risco ou mudança,
pospõe a contratação de
serviços. Quem vende
precisa recordar esta bar-
reira e conduzir o proces-
so de mudança numa for-
ma franca, sincera. Algu-
mas mudanças terão efei-
tos positivos e apóiam a
decisão de compras. Ou-
tros têm implicâncias ne-
gativas e oferecem uma
justificativa para duvidar.
Esclarecer estes efeitos
ajuda a ambas partes a

entender o contexto e que
objeções é necessário
administrar.

• MEDIÇÃO DE VA-
LOR: aos clientes lhes
agrada confirmar que es-
tão recebendo valor. Mas
não têm um bom método
para definir o valor ou para
quantificá-lo. Os que ven-
dem podem dar clareza e
agregar credibilidade a
seus serviços de valor,
oferecendo aos prospec-
tos modos de medir o im-
pacto da proposta. Até
que isso não suceda, os
prospectos não podem
predizer que valor recebe-

rão pela contratação que
façam. E, durante o perí-
odo de pós venda, uma
vez clientes, dificilmente
reconheçam o valor uma
vez que este é entregado.
Se algo sucede no ambi-
ente de negócios, então
esse evento, pode ser
medido. Se o vendedor
tem dificuldades em medir
o impacto do que oferece,
o cliente terá ainda mais
dificuldade para fazê-lo.

R E C O M E N D A -
ÇÕES: os vendedores
podem reduzir o ciclo de
vendas e ganhar mais
negócios se oferecem
aos clientes um proces-
so de decisão de quali-
dade para avaliar os pro-
dutos e ou serviços que
lhes oferecem:

• Se direcionam po-
sitivamente os desafios
propostos pela mudança.

• Se oferecem modos
de medir o valor dos serviços.

Siga as recomenda-
ções e rara vez escutara
a frase: “preciso pensar
esta proposta”. Em seu
lugar escutarás “quando
podemos começar?
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Meio Ambiente

Árvores nativas são aquelas ori-
 ginárias de uma determinada re-
 gião, ecossistema ou país.

Quando falamos das espécies brasilei-
ras, elas se destacam pela sua beleza
e versatilidade.

As árvores nativas podem ser usa-
das para a recuperação de áreas de-
gradadas, preservação permanente,
paisagismo, arborização urbana, entre
outras atividades.

Tem curiosidade de aprender
mais sobre o assunto? Neste artigo,
vamos explicar o que é árvore nativa
e mostrar as 18 espécies mais incrí-
veis. Acompanhe!

O que é árvore nativa?
Árvore nativa é quando a espécie

é natural de um determinado ecossis-
tema, região ou país. Por exemplo, va-
mos mostrar no texto algumas espéci-
es que são nativas da Mata Atlântica ou
de determinados estados brasileiros.

Existem algumas espécies de ár-
vores nativas que nascem apenas em
um determinado bioma ou ecossistema.
Ela são chamadas de endêmicas.

Já quando uma árvore é nativa de
uma região e é introduzida em outra,
ele é considerada uma espécie exótica
naquele local.

Infelizmente, várias árvores nati-
vas brasileiras estão ameaçadas de
extinção. Veja quais são neste infográ-
fico produzido pelo Estadão.

Agora que você já sabe o que é
árvore nativa, vamos a nossa lista com
as 18 árvores nativas do Brasil mais
conhecidas.

18 tipos de árvores nativas do Brasil

1- Pata de Vaca (Bauhinia variegata)
Estados: GO, MG, MT, PR, SP

Vamos começar nossa lista de
árvores nativas do Brasil com a Pata de
Vaca, uma das espécies mais bonitas
e delicadas.

Ela também é conhecida como
árvore orquídea, porque suas flores
lembram a flor de mesmo nome.

Os tons de rosa podem variar de

Conheça as 18 árvores nativas brasileiras
mais importantes (e incríveis!)

Fonte: https://www.vivadecora.com.br
/pro/arvores-nativas/

acordo com o clima, região e variedade
da espécie.

Essa é uma das árvores nativas
indicadas para arborização urbana, já
que seu porte pode chegar apenas a 9
m. Mas caso ela seja plantada em cal-
çadas com fiação, é necessário podá-
la regularmente.

2- Quaresmeira (Tibouchina granulosa)
Estados: BA, ES, MG, PA, RJ, SP

A Quaresmeira é mais um dos ti-
pos de árvores nativas indicadas para
a arborização urbana, pois não apresen-
ta raízes agressivas, tem fácil manuten-
ção e crescimento lento. Sua altura fica
entre 8 a 12 m.

Ela pode ser plantada em calça-
das de ruas, avenidas, praças, parques
e jardins em geral.

Além das flores roxas, existe uma
espécie da árvore que apresenta tona-
lidade rosa.

Uma curiosidade de uma das ár-
vores nativas do Brasil mais conheci-
das é em relação ao seu nome. Ela é

chamada de Quaresmeira porque seu
período de floração, entre janeiro e abril,
coincide com a Quaresma Cristã.

3- Jacarandá de Minas (Jacaranda
Cuspidifolia)
Estados: MG, GO, MS, MT, SP, PR

O Jacarandá de Minas pode atin-
gir até 10 m de altura. Por não ter raí-
zes agressivas e apresentar boa resis-
tência à poluição, a espécie é bastante
utilizada na arborização urbana de gran-
des cidades.

Ela também costuma ser utiliza-
da em projetos de paisagismo, e sua
madeira é uma das indicadas para mar-
cenaria.

Sua folhas caem durante o inver-
no e dão lugar às flores na primavera,
criando um lindo visual.

Trata-se de uma das árvores nati-
vas do Brasil mais conhecidas.

4- Sibipiruna (Caesalpinia Peltophoroides)
Estados: BA, MS, RJ

Esse é um dos tipos de árvores

Pata de Vaca (Bauhinia variegata)
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nativas frequentemente confundida com
o Pau-Brasil (Ceasalpinia echimata)
devido a semelhança de suas folhas. A
espécie tem uma altura média de 8 m.

A copa da Sibipiruna, com belas
flores amarelas, é bastante ornamental
e está presente com frequência no pai-
sagismo de cidades do Sudeste. Ela
também é recomendada para o plantio
em áreas degradadas.

5- Manacá da Serra (Tibouchina mutabilis)
Estados: MG, RJ, SP

O Manacá da Serra é uma das
espécies de árvores nativas brasileiras
mais curiosas, pois é a única árvore do
seu gênero que apresenta mudança de
cor nas flores. Ela nascem brancas, fi-
cam rosadas e morrem roxas.

Devido essa característica tão inu-
sitada, ela é um dos tipos de árvores
nativas mais utilizadas em projetos de
paisagismo.

A espécie também é favorável
para a arborização urbana, pois apre-
senta raízes pouco agressivas. Sua al-
tura pode chegar a 12 m.

6- Chuva de Ouro (Lophantera lactescens)
Estados: regiões da Mata Atlântica

Essa espécie é originária da flo-
resta amazônica e não se desenvolve
bem em climas frios. Sua altura fica
entre 10 e 20 m.

O destaque fica por conta dos be-
los cachos de flores pendentes, que tor-
na a espécie uma das árvores nativas
mais interessantes do Brasil.

A Chuva de Ouro tem crescimen-
to moderado e é indicada para o plantio
em parques e jardins, assim como na
recuperação de áreas degradadas.

Sua madeira é utilizada na cons-
trução civil, marcenaria e carpintaria.

7- Ipê-branco (Tabebuia roseo-alba)
Estados: GO, MG, MS, SP

O Ipê-branco tem uma altura que
fica entre 7 a 16 m e é nativa do cerra-
do e pantanal brasileiros.

Entre suas características estão o
tronco reto, com cerca de 40 a 50 cen-
tímetros de diâmetro, e a casca fissu-
rada.

Sua flores são brancas ou leve-
mente rosadas, presentes em uma das
copas mais elegantes entre as árvores
nativas do Brasil.

O Ipê-Branco é usado em projetos
paisagísticos e também na recuperação
de áreas degradadas, já que se adapta
bem a solos pobres e pedregosos.

8- Babosa Branca (Cordia superba)
Estados: BA, MG, RJ, SP

Essa espécie tem grande poten-
cial para a arborização urbana no sul e
sudeste, pois se adapta bem ao clima
das regiões e pode ser plantada sobre
a rede elétrica.

A Babosa Branca também pode
ser usada para paisagismo. Sua flores
brancas são belas e delicadas, dando
um visual lindo para o espaço.

Trata-se de um dos tipos de árvo-
res nativas que apresentam frutos, mas
nesse caso eles são consumidos ape-
nas por pássaros e outros animais.

A altura da Babosa Branca pode
ficar entre 7 a 10 m.

9- Ipê-amarelo (Tabebuia ochracea)
Estados: RS, SC, PR, SP, RJ, MG, GO,
ES

O Ipê-amarelo é uma das árvores
nativas do Brasil mais conhecidas, con-
siderada por muitos a mais bonita.

Seu nome científico tem origem no
tupi-guarani. A palavra tabebuia signifi-
ca “pau ou madeira que flutua”, pois
uma da características de sua madeira
é a alta resistência à água.

O termo ipê também tem origem indí-
gena e significa “árvore de casca grossa”.

Ela apresenta grande versatilida-
de em projetos de paisagismo, poden-
do ser plantada em ruas, parques, jar-
dins públicos e residenciais. Sua altura
pode chegar a 10 m.

10- Aroeira-vermelha (Astronium fra-
xinifolium)
Estados: regiões de cerrado

A Aroeira-vermelha é uma árvore
de médio porte, que pode atingir altu-
ras de 8 a 12 m.

Suas sementes lembram a pimen-
ta do reino devido à coloração e forma-
to. É um dos tipos de árvores nativas
do Brasil que se adaptam a solos mais
difíceis (secos e pedregosos).

Na zona rural, sua madeira é utili-
zada para a construção de cercas e pro-
dução de lenha.

Já na zona urbana, ela pode ser
encontrada em avenidas, ruas e praças.
A Aroeira-vermelha é ideal para a arbo-
rização urbana porque faz pouca sujei-
ra, não arrebenta as calçadas e nem
atrapalha o trânsito de veículos grandes.

11- Angico-branco (Anadenanthera
colubrina)
Estados: AL, BA, CE, ES, GO, MA,
MG, MS, MT, PA, PB, PE, PI, RJ, RN,
SE, SP, TO

Essa árvore nativa brasileira é de
grande porte, podendo chegar a 15 m
de altura.

Ela está no grupo de árvores nati-

Ipê-branco (Tabebuia roseo-alba)
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vas usadas para recuperação de áreas
degradadas e também pode ser utili-
zada na arborização urbana de es-
tradas e parques.

Devido ao seu tamanho e tem-
po de vida relativamente curto, a An-
gico-branco não é indicada para o
plantio em ruas.

Sua madeira é usada tanto na
marcenaria como na carpintaria.

12- Cambucá (Plinia edulis)
Estados: PR, RJ, SC, SP

Essa espécie é o primeiro exem-
plo na nossa lista de árvores nativas que
apresenta fruto comestível, o Cambucá.

Seu nome vem do tupi-guarani e
significa “fruta de mamar ou chupar”, já
que a polpa precisa ser sugada da cas-
ca para ser consumida.

O cambucá fez parte da alimenta-
ção cotidiana da região litorânea da
Mata Atlântica até a primeira metade do
século XX. Hoje, o fruto é pouquíssimo
conhecido.

A árvore tem uma copa frondosa
e de forma alongada, e seu tronco é
avermelhado com a textura lisa.

A espécie é indicada para a recu-
peração de áreas degradadas e de pre-
servação permanente.

13- Canela-louro (Nectandra megapo-
tamica)
Estados: MS, PR, RS, SC, SP

Conhecida como Canelinha, essa
árvore nativa é de grande porte, poden-
do atingir até 25 m.

Apesar do tamanho, ela pode ser

usada tranquilamente em projetos de
arborização urbana, necessitando de
podas esporádicas.

A espécie também é indicada para
a recuperação de áreas degradadas.

Apesar de pequena, sua florada é
muito charmosa e perfumada. Sua copa
é redonda e cheia, com folhas médias
e frutos pequenos.

14- Guabiroba-árvore (Campomane-
sia xanthocarpa)
Estados: AC, AM, AP, BA, ES, MA, MG,
MT, PA, PR, RJ, RO, RR, RS, SC, SP, TO

O nome da espécie tem origem no
tupi-guarani e significa “árvore de cas-
ca amarga”.

A Guabiroba-árvore tem folhas
simples, de 5 a 6 cm, e frutos de 1,5
cm. Ela exige poucos cuidados e tem
crescimento rápido.

Seu fruto pode ser consumido in
natura ou usado em receitas de sucos,
doces, sorvetes, pudins e licores.

É uma das árvores nativas que
servem de matéria-prima para objetos
como instrumentos musicais e cabos de
ferramentas.

15- Grumixama (Eugenia brasiliensis)
Estados: BA, ES, MG, PR, RJ, SC, SP

A Grumixama está no grupo de
árvores nativas brasileiras ameaçada
de extinção.

Sua madeira, de tonalidade clara,
foi largamente explorada para uso na
caixotaria, carpintaria e marcenaria.

Ela pode chegar a até 15 m de al-
tura, e seus frutos podem ser consumi-

dos por humanos e aves. As folhas da
Grumixama são de uma tonalidade ver-
de bastante profunda, o que destaca
sua flores brancas.

16- Açoita-cavalo miúdo (Luehea di-
varicata)
Estados: BA, CE, ES, GO, MG, MS,
MT, PI, PR, RJ, RS, SC, SP

Essa espécie pode atingir 25 m de
altura, sendo que o tamanho máximo
do tronco é de 60 cm.

A madeira da açoita-cavalo é uti-
lizada na fabricação de móveis, mas
se destaca principalmente na confec-
ção de papel.

Sua flores têm coloração rósea
ou roxa, é possível vê-las durante de-
zembro, janeiro e fevereiro, época de
sua floração.

A origem do seu nome popular é
devido a flexibilidade dos galhos, que
costumam ser utilizados como chicotes
de animais.

17- Sapuva (Machaerium stipitatum)
Estado: ES, MG, MS, PR, RJ, RS,
SC, SP

A Sapuva é mais um dos tipos de
árvores nativas ideais para a recupera-
ção de áreas degradadas.

Seu nome também está presente
no manual técnico de arborização ur-
bana de várias cidades, como São Pau-
lo e Embu das Artes.

Uma das características mais in-
teressantes dessa árvore nativa brasi-
leira é seu uso medicinal pelo índios.
Eles costumam aplicá-la para curar fe-
ridas no corpo e infecções na boca.

18- Jacarandá-paulista (Machaerium
villosum)
Estado: ES, GO, MG, MS, MT, PR, RJ,
RS, SC, SP

O Jacarandá é uma das árvo-
res nativas brasileiras classificadas
como madeira de lei. Sua altura pode
chegar a 30 m.

As flores dessa espécie são es-
branquiçadas e a copa é alongada e
ampla. A floração da espécie ocorre
entre outubro e dezembro.

Quando falamos de arborização
urbana, seu plantio é indicado para pra-
ças e parques.

Uma curiosidade é que ela se
adapta muito bem a terrenos arenosos.

Meio Ambiente

Plantar uma árvore é cultivar a
saúde de nosso meio ambiente, ou
seja, a nossa também, pois além de
deixar o cenário mais bonito as ár-
vores ajudam a reduzir os impactos
da poluição, do temido efeito estufa
e contribui também com o clima. E
para você deixar este legado para
as gerações futuras, a Prefeitura
Municipal de Mococa desenvolveu
por meio da Coordenadoria Munici-
pal de Meio Ambiente, o “Guia de
Cuidados com a Arborização Urba-
na” que apresenta orientações im-
prescindíveis para o plantio correto

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOCOCA LANÇA “GUIA
DE CUIDADOS COM A ARBORIZAÇÃO URBANA”

de árvores dentro da cidade com to-
das as informações necessárias para
um cultivo ideal. A proposta da carti-
lha ilustrada lançada no dia 3 de ju-
nho de 2022, durante a abertura da
1ª Semana Municipal do Meio Ambi-
ente de Mococa é conscientizar a po-
pulação em busca de reverter um pro-
blema que já vem se arrastando ao
longo dos anos: o plantio de espéci-
es impróprias, principalmente em cal-
çadas e áreas com fiação elétrica, si-
tuações que entre outros problemas,
incentivam a poda drástica.

Fonte: www.mococa.sp.gov.br
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Esportistas da INCA Por Devilson Pereira

No mês de agosto a equipe
da Metalúrgica INCA dispu-
tou duas partidas válidas

pela 1ª fase do Openliga das Em-
presas 2022 e segue em busca da
primeira vitória na competição.

1° jogo – INCA 0 x 1 Suporte Rei
(07/08/2022)

Na sua estreia enfrentou o atu-
al campeão e fez uma partida equi-
librada aguentando bem a pressão
adversária e contra-atacando nos
espaços vazios. O gol sofrido foi
contra num lance despretensioso,
numa bola cruzada, o seu goleiro
que vinha sendo o destaque da par-
tida com defesas seguras, acabou

Notícias da INCA no Openliga 2022

soltando a bola que quicou e girou
ao contrário e morreu no fundo das
suas próprias redes. Uma pena!

Escalação da INCA: Rogério
(Tiago); Guilherme (Cosme), Rogé-
rio e Léo (Luiz Flavio); Feijão, Mai-
con e Willian; Robinho e Guiraldelli
(Ricardo).

2° jogo – INCA 0 x 0 Mocdrol B
(21/08/2022)

No segundo jogo a equipe foi
mais leve e mais solta e desde o
primeiro minuto partiu em busca do
gol. Taticamente fez uma partida
próxima da perfeição, teve posse de
bola e domínio do jogo, o seu siste-
ma defensivo pouco foi ameaçado

e o seu meio de campo e ataque
criou várias oportunidades. Acertou
4 boladas na trave e exigiu muita
movimentação do goleiro adversá-
rio. Infelizmente o gol não saiu e o
placar final foi como começou. Esse
dia foi a despedida do atacante Luís
Fernando André Araújo (Robinho).

Escalação da INCA: Rogério;
Rogério e Feijão; Maicon, Willian e
Léo; Renan (Guilherme) e Robinho;
Riad (Guiraldelli (Ricardo)). Tiago,
Luiz Flávio e Cosme.

A próxima partida será no dia
19 de setembro frente a Nutrimental
a partir das 09:50h na Associação
Sabesp de Mococa SP e todos estão
convidados para acompanhar e torcer.

Primeiro jogo Segundo jogo
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